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I M As L a n n o v . — Marie L o r i d a n t . r>4 a n s , m e n s ï ' t'C. 
rue du Pi le . 155. - F r e t i n , pi-éscntc s u i s vie. n * ae 
R o h a n . — Ph i l ipp ine Clcyr.,3ô a n s , m é n a g è r e , r u e de 
R o . i a n . 

T o a r e o i a g ; . — ni ' i ? \ntrt»*?- "OB N A I S S » * ! E S du 17 
a v r i l . — J u l e s Dehuchy . rw» (i" Menin . — H n r i V i a -
d e p o o r t e . à la Croix-Rov.;.-o.— A u g u s t e D a t k o i t . rue, 
•le l a B l a n c b e - P o r t e . — u s c e s -lu 17 avr i l . — J e a n n e 
L o r ' h ' o i s , in j o u r s , r ue <lu Prince.. — Atscust in V in-
«iebroucU. t> mois IN j o i n s , c l icmin un J a m b o n . — 
J u l i e n V a n d e r e a m e r . 10 mois , r u e d u Chéne-U i-
;>line. — Char les t l a g a s a , i j o u r s , r u e do Dragon . — 
-Albert .Meunier, ï j o u r s , rue. de l ' A m i d o n n e : . e . 
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l'Uni' ".» avril 188tf, 
-•j. o r . - o o s ,lr l . u i ; . . I,. I ; , ,m ; . Ju l i . iGRI 'LOlS, 
u M. Henri f i t iKssFNS, décodée a Roubaix le 

• > » " lsss , dans sa 2;> année, administrée desSacre* 
ment i de notre m, re la Sainte-i,;çiise. — I.C5 pri" on u s 
qui. par oabh , n'aQraii ni pas reçu de lettre d t (air -part , 
KWI ',,('!.'' 8 de considérer le présent avis t omme en 
Wna'.it lieu. 

Vn Obi» solennel anniversai re sera célébré en l'églis* 
•Saint-Joseph, a Rouliaix, le lundi 19 avril, 1 8 » M 
heures , i«mr le n « n il l'âme de Dame anmnfl'iie-
.lusepl. b l . S 5 I ! . n K h •! l èea koubaix. 1» s» avril i « 5 . 
• l ios ; a 7u- année, administrée de* sacrements de notre 
m è r e la Sainte-Eglise. — Les personnes q«i . parot ibl i , 
n ' a u r a i ' e t pas reçu de le t t re de faire-part., sont pr-ces 
d e considérer le présent avis comme en tenant l ieu. 

I n Oblt BSSBKSftei d u mois sera célèbre en I eg i*<-
d e f i n ' ( n u r , a Roubai», le lundi 19 avril 18Hj. a 8 
sieur. . . Int. pour le repos de l'aine de M n i i ' i c r !'n• ,. -
. icachim DEUTDK'l'K. époix de Dame Marie DKI.I.R K, 
décède a l.oiiomx. le 24 mars Js-sti, , t l'ane de '.1 us 
admin is t re d< s sacresaeata du notre mère la Sainte 
J-lglise. — L'-s personnes oi.i, par oubli, n 'auraieut pas 
reçu ne lettre de taire-part sont priées de consii). re r 
le Jirèseiit. uvis comme ea tenant i n i : . 

VU ob l t solennel du Mois Reta célébré en l'ép 
:Noir.-D:.iuK. a Koubaix, le lundi If av r i l isso, a l I .. 
res 1|.'. pour le repu* de l'a«v de Monsieur Philippe 
DEXcKOUL, éiwiix de " n é e Palmyre LKCLKRcg, 
devedee <• Roubaix, le 1< 
adioi tns ' re . des bacreme 
Eglise, _ Lis « i.-onnest, . . . , . . . „ 

J e lettrv de îair'--|.;i:l. sont pr. 

mars 1880, 
île de notre i 

par oubli 

i s e 

.id.'rer 

. é tébrt en l'églis 
i l'.i avril lus... 
>Ii nsieur i élicicn 
leur chez M. U ui 

le P'.éscnt av is caaams en't 

i'n Oblt solennel du Mois sera 
4 a Sa-re-Oi-ur , a Ronliaix, le 1er 
9 ava res , pour le repos de l a m e 0» 
•JoFeph KETTREMlKt X. ..:. o •• - •:• 
V a lue e t médaille de la No. i. te des . , 
eul ture et. des Arts, r.- Lille, epuax il" Dame i u- oie 
PROI'VOST, décède a Roubaix, le 1s mars i^cs;, a l ' i^e 
de 31 ans , adaÛBia\re dea sacrcaaenta dr ..o'.re mer» la 
£i«âJitn-t,}/lis'j« — Les personnes qui , par oubli, «n i i ra eut 
pas re<;u de t au re de faire-part, sont i<pwes de eons.dé-
ZMÎT le • rdaavt ar ia eomme en Iwnwl iteu. 

' " v n i \ . Verselioore-Vandeudi-i'-ssi he et sa fan il le 
"î^rt>r.t oelfcbrer a a uat i mlcnnei Anniversaire eu i f i i i iw 
M t i-e-l-uiine, le lun-i' lu avril lsso, a u beurea, pour la 

IVpeadi l'aine de Monsieur Henri t ioliSCHOORt. nego-
. i:i Y en métaux.decede a Kuabaix, le 11 avril Ui . a 
rage de M an», adminis t re des Sacrcmei.t* -J.- notre 
un rf la Sainte-Eglise. — Les personiu's qui , par oubli, 
: , \ u - i : - : i : p:is reçu de lettre d" mire-part , aont i>r ees 

de o n s u l ' i e r le préaéat avis comme en tenant lie i. 

t n o b i t sc-i'-nnel Annivorsaire stu-a e. I.li.-i . u l'église 
• lu Sacré-Carar, i Roubaix, le laadi 19 avril 188a, :i J 
beurea 1[-, puor le repos do l ame di- Dame Catsteiine 
TILLIKo. épouse de M. Louis LOCl Tli'.i;. deeed.. » î;ou-
oai \ , le al avri l 1>85, d a n s sa iii-année, admlniatrée dea 
daerementa de notre ntere la Sainte-Kgliae. — Lea per-
soi :<> qui, par oubli , n 'auraient pas r< .,u de lettre de 
l u i n - v a r t , sont prtèea de con.iui ' ier ;c p r 
anax#jia en ienaxd dea . 

Vu Doit » u;. ; du .M.- aéra eéictaré ea Péglise 
sa , ' . ' -Mar t in , a i ; ou i« i i , le lundi 19 avril 1886, i 9 
•eurea, pour le n | os de l'ame de Dame Irma 1 nre 

" " " ' ' ' SEVS, doccdvc a 
ii".ee, Hdminis rée 
sa in te *l^|lise. — 

ni pas reeude k stre 

. IViO. dans .-a 
MA.-o'l Ll.lN. 
Ronbaix, le liî > 
des .Sacrements 
Les peraoaaea qu i , p a r oubli , n 'aur 
' ~ ' " "" > de '^oiisidéi'er le pré 

nt •. i . . 

LETTRES MORTIJUKES 
mxpaVMjxmjB AJ .PKBII 
dans le Journal, c 
ds i 'S l è t'eut Joitri 

D'OWTS 
: B O V . . . — A V I S G R A T U i r 

tt.ùubalx yiira.'.iie e d i t i o i / . tX 
1 de Roubaix. 

FAITS DIVERS 
L e s p l u m e s d ' A u t r u c h e . — L e j o u r n a l 

MaCiu Pfctfolii, p u b l i e u n e n o u v e l l e q u i fera \> a i -
s i r a n l i â m e s . I jopu i s !a c a m p a g n e d e s A a p . a i s 
c e n t r e je M a l i d i , le t r a l i c d e s p l u m e s d ' a n t r m lie, 
;tutr ' i ' ,>i.s s i i m p o r t a n t d a n s l ' i n t é r i e u r d e l 'Af r i ­
q u e é t a i t c o m p l è t e m e n t n u l . 

Les S o u d a n a i s s e M a t r e m i s à l a c u l t u r e d e 1 a u ­
t r u c h e a v e c u n e v i g u e u r t e l l e q u ' o ù c r o i r a i t q u ' i l s 
v e u l e n t r e g a g n e r le t e m p s p e r d u . L e m a i ' ' ' t u d e 
T r i p o l i es t l i t t é r a l e m e n t i n o n d é d e p l u m e s d ' a u ­
t r u c h e . On c a l c u l " q u e d e l a p a r t i e f e r t i l e d u S j u -
d a n , q u i j o u i t de t o u t e s les g é n é r o s i t é s d e la n a ­
t u r e , il a é t é e x p é d i é p o u r p l u s d e t r o i s m i l l i i u s 
d ' a u t r u c h e s e n q u e l q u e s s e m a i n e s . 

A u s s i , les p i t i n p s d ' a u t r u c h e , d e v e n u e s si a'e >n-
d a n t e s ian:> ces d e r n i e r s t e m p s se v e n d e n t m ; i n -
t e n a o t . a u m a r c h e d e T r i p o l i à d e s p r i x e x c e s i -
• e m e n t m o d i q u e s . 

L a m a i n m y s t é r i e u s e . — l ' n b r u i t a u s s i 
é t r a n g e q u ' i n q u i é t a n t s ' es t r é p a n d u ces j o u r ; i ' e r -
n i e r s d a n s la r é g i o n . Ou r a c o n t a i t q u ' u n e r r a i n 
d e f e m m e ou d e j e u n e t î l le a v a i t é t é t r o u v é e l î ans 
l a v o i l u r e p u b l i q u e d e s s e r v a n t la r o u t e d e R o u t a i x 
à l a g a r e d ' H e r s e a u x . Ou a g r é m e n t a i t c e t t e n o u ­
v e l l e de d é t a i l s à f r é m i r d ' h o i u e u r ; en u n m o t . o n 
n e p a r l a i t r i e n m o i n s q u e d ' u n a b o m i n a b l e a l l e n -
t a t d e s t i n é à foire é p o q u e d a n s les a n n a l e s j u d i ­
c i a i r e s . 

E n f i n , le m y s t è r e s ' es t éc la i t ' c i ; il n e s ' a g i s s a i t 
p a s d ' u n e m a i n d e f e m m e , m a i s d ' u n e p a t t e d e 
l e v r e t t e . 

E t , e u effet , c e n e p o u v a i t ê t r e u n e uiair . d o 
f e m m e , o n l ' a u r a i t r e c o n n u t o u t de s u i t e a u p a r f u m 
d u S a v o n d e s p r i n c e s d u C o n g o d e l a m a i s o n Y l i s ­
s i e r f r è r e s . 23'? 19 

TRIBUNAUX 
L E P R O C È S R O C H E D U C - Q U E R C Y 
Vil le f rancho. 17 avr i l .— l .ne foule é n o r m e ass iège 

•!• oMs ce m a t i n les a b o r d s du pa la i s de. j u s t i c e . A u 
m o m e n t ou on ouv ce les po r t e s , 11 foule s ' é c r a se l i t t é ­
r a l e m e n t p o u r e n t r e r . On voit m ê m e des g e n s e , ca -
lavler la g r i l l e . Kn u n i a a t a a t . fa. s a l l e csî c o m b l e . lTn 
peu avan t 0 l i e tues a r r i v e n t MM. b u e - Q u e r c r et 
Hoche, l ' n o m n i b u s r e q u i s <«nir la c i r c o n s t a n c e , ; vec 
m . escorte de sep t g t i idnrm.es k cheva l , e s t ai lé les 
p r e n d r e à la pr ison. I U son t i n t r o d u i t s d a n s le pf.lais 
pa r là por te d a j a r d i n . 

M. Yacqn ié . peoeiii r n r de la l t é p u b l i q u e . o c c a p e le 
sii ge du min is tè re oubl ie . Au banc de l a défense s iè­
g e n t M" Lagnci'i-e et M* .Millerand. 

Il est procédé à l ' appel des t émoins , t f T s | , a s i l u se 
leva ensu i t e e t informe le p ré s iden t u n e M' Millerand 
e t lu i on t l ' in ten t ion de p l a ide r l ' Im l a a m ' t i i i m du 
t r . bun : ' ! . 

M" MUlenUad à la paro le e t pose t!es conelKsioiis eii 
c e s e n s . S a p é r o r a i s o n est couve r t e tl 'asplnnrtiaaiisii n ia 
L e - p r é s i d e n t fail appe l a u bon s e n s de I ' a u d i t u i i e e t 
d é c l a r e q\ie ce l ' e s t pas le l ieu de mnnifestei : qi e si 
u n piircil fait se r enouve l l e il s c r a o b l i g e de faire éva­
c u e r la s a l l e . M. Y a c q u i é , p r o c u r e u r de la R é p u b l i ­
q u e p r e n d la pa ro le . 

V i l l e f r a n c h e . 17 avr i l , midi -H). — M. V a c q u i é c o m ­
b a t l ' a r g u m e n t a t i o n de M. Mi l l e rand ; son d i s cou r s se 
t e r m i n e à lo h . -10 

M* L a g u e r r e p a r l e e n s u i t e p e n d a n t :i0 m i n u t e s . M . 
V a c q u i é r i p o s t ' e n d i s an t que le dé fenseu r a la issé 
é c h a p p e r u n e p a r o l e m a l h e u r e u s e en d é c l a r a n t q u e : 
.. MM. R o c h e e t D u c - Q u e r c y p o u r s u i v e n t u n e idée », 
c a r c e t t e i dée n ' a pas é t é dé l in ie . » 

M. D u c - Q u e r c y d e m a n d e à r é p o n d r e . 
M- M i l l e r a n d r é p o n d a u m i n i s t é i * p u b l i c e t d e m a n 

de en t e r m i n a n t qu ' i l so i t parBats à J IM. Duc-("ucrcy 
e t R o c h e d e p r o n o n c e r q u e l q u e s pa ro l e s . M. R o c b e s e 
défend et défend M. D u c - Q u c r e y des a c c u s a t i o n s de 
f raude e t de m a u v a i s e foi p o r t é e s c o n t r e e u x . 

U pla ide e n s u i t e a u fond e t s u r u n e obse rva t ion d u 
p ré s iden t il se p ian:* rir. la s i t u a t i o n d ' in fé r io r i t é 
dans l a q u e l l e on les a p lacée , s jos r taa t q u ' i l s son t 
va incu: d ' a v a n c e . 

M. Duc -Uuercy r e p r o c h e au p r o c u r e u r de la R é p u ­
b l ique d ' avo i r i n s i n u e q u ' i l s dé fenda i en t u n e idée non 
définie et il a joute : P u i s q u e vous vous passa en mit-
£ i» t ra t a b s o l u m e n t i n d é p e n d a n t j e vousp ropos . - , a . nvs 
l ' issue do l 'affaire, d ' o u v r i r avec m o i d a n s u n e : éu -
nion p u b l i q u e a a d é b a t d a n s l e q u e l j e vous a p p r e n ­
dra i ce q u e c es t q u e le socia l isme. 

L ' aud ience es t s u s p e n d u e à mid i e t r e n v o y é e é 2 
h e u r e s . Les p r é v e n u s d é j e u n e r o n t d a n s l ' i n t é r i e u r d u 
P a l a i s . 

a ; h . 50, le t r i b u n a l r e n t r e en s éance e t se d é c l a r e 
c o m p é t e n t p a r un j u g e m e n t l o n g u e m e n t raotivé. 

M- Mi l l e rand d e m a n d e q u e les i n c u l p é s so ion l m i s 
en UberM proviso i re . Le p r é s i d e n t fait o b s e r v e r à l a 
défense qu ' i l ne p e u t s t a t u e r s a n s r e q u ê t e e t le m i n i s ­
t è r e p u b l i c s'oppose à la rais") en l i b e r t é p rov i so i r e^ 
m a i s c o n t e n t & un surs is de q u e l q u e s i n s t a n t s . 

I l LaoAlwre # : d « r e q u e JIM. D u c - Q u e r o y e t R w b » , 

a y a n t le d roK rit îo rh ie r appe l d u j u g e m e n t d e c o m ­
pé t ence "i.'iivent ob t en i r le succès d e m a n d é . 

Lo p r o c u r e u r r é p l i q u e . I l se se p l a in t a m è r e m e n t 
de ce que M' L a g u e r r e l 'a i t p r i s à pa r t i e e t r e q u i e r t 
c o n t r e l u i u n e pe ine discipl inaire* 

Le p ré s iden t enst ige ce d e r n i e r à r e t i r e r les pal-o­
ies qu i a d : a : * n t p u b lesser le n l ih i s t è re pub l i c . 

M* L a g u e r r e s'y -efuse. 
l ' n e vive émot ion r è g n e d a n s l ' aud i to i r e . 
Le b â t o n n i e r de l 'ordre des avoca ts . M* Louba t io r e , 

se lève a lo r s , il p r e n d la pa ro l e e t r é c l a m e d u t n b u -
aal u«e «uspehsidn de q u e l q u e s i n s t a n t s a l in qu ' i l 
pu isse conférer avec ses co l l ègues de cet inc ident e t 
aviser aux m e s u r e ; à pi e u d r e en ce qui c o n c e r n e les 
d ro i t s de l ' o rd r e des ovocats i 

L'ssatfeSMS est r ep r i s e à li h e u r e s . 
Le p rés iden t p rononce u n j u g e l ient con t r e H; La­

g u e r r e . io c o n d a m n a n t à la pe ine de la r é p r i m a r . d e . 
Le p rés iden t d o n n e c o n n a i s s a n c e de la r e q u è f de 

Me Mi l l e r aad d e m a n d a n t le mise en l i b e r t é . 
Après l ec tu re , le p r é s iden t déc l a re q u e les d é l a i s 

a u fond a u r o n t lieu e t le t r i b u n a l se re t i re p o u r dé l i ­
b é r e r s u r la r e q u ê i o t e n d a n t à la mise en l i be r t é . 

VARIÉTÉS 
BERLIN 

Fragment*rfVn voy&yc ftumoristiqucù h-acevi 
FÈitrup» 

Voic i q u e l q u e s p a s s a g e s r e m p l i s d e fines ob? . - r -
v a t i o n s s u r Be r î iD . 

E l l e s s o n t é c r i t e ) p a r BU R u s s s , q u i a d o n n é u n 
l i b r e c ï s o r à l ' a m e - t u m e d i s s e n t i m e n t s de s a n a ­
t i o n c o n t r e l a P r u . s e . 

I l m ' a r r i v a u i : j o u r , à u n e d o s i m t i u n l o ' p 

Mes labiés cl'hùt:-• de l'.Vlicmnono de me tn>u-
t n wmjitiiriiic d 'un g ra l td iifiuUi-c de u n 
comiiatr iotos . J V t a k Io . I c n i i e r d ' ' no i r : gti»u-
j>o. <•{. J 'avais à <"L ; de moi un j e u n e homone 
si bond que j e l ' aura i s pr is v o t a n t i e n potsT 
un émijrré russe frais ùctsappé do nos c ilîeges 
ou d e nos univers i tés . Mais cel te sapj ' ' r u 
était dénuée de Jondehi ,nî, c a r ce j e u n e honi -
n e pa r t a i t u n « l lemand t r è s p u r e t a p i j i r t c -
nait évidemroenl à une famille allermiridc M ni 
se t rouva i t à la même table que nous . 

Ici un miracle. SB prodai iii 
Pendant que nous .•'_?'lions , i, i-i,.,,- ocite 

quest ion : « A quoi Hei-lin es f - i l bon '.' >. el q u e 
plus ieurs d ' en t r e nous soutenaient que Ber l in 
étai t nécessaire datas ce monde p o u r baigner 
l ' humani té , j e passai un plal à Dion voisin 
blond qu i , p o u r me r end re ma pol i tesse, nie 
ri'jioinlit d a n s m a langue , en l 'écofcliaht i 

— l e vous reiuOrcie. 
.l'eu.- de la peine à r e t en i r une exc lamat ion 

de s u r p r i s e . 
— Comment , uici/i Ilcer. vous avoz eu le 

e m r a / e d ' app rend re le rosse .' 
Le j e u n e h o m m e me répondi t , d ' un ton m o ­

deste , s a n s s e t roub le r le mo ins du m o u l e , 
toujours en mal r a i t an t m a langue : 

— ,Ie suis s o l d a t . . . et on n o u s ense igne un 
peu de r n s s e à toute ëvcntiuilUé. 

Et voilà ou nous en sommes! Depuis P l e r r e -
le-G r a n d , n o u s aoprei ions l 'a l lemand, s a n s n o u s 
d o u t e r qu'il p u t s u r v e n i r u n e « éven tua l i t é « 
et i îvet-lin, on la p révo i t déjà ! Car enfin, il 
est év ident qu 'on n ' ense igne pas le rosse ; ux 
so lda ts a l l e m a n d s p o u r l e u r t a i r e g o û t e r les 
béantes de no t re l i t t é ra tu re . 

Comme on pense , j o me hâtai de c o m m u n i ­
quer à d é c o a r e r t a à nies compa t r i o t s s , qui 
t r o u v è r e n t là ut e nouvel le p r e u v e à l 'appui 
de leur thèse s u r le ro te de Ber l in d a n s le 
monde . 

Autrefois la ville de Ber l in n 'é ta i t que la 
capi tale d u r o y a u m e pruss ien , e t t o u t le m o u l e 
l 'accepta i t paro i qu 'e l le g a r d a i t modes t emen t 
sa place à la têt» de son h u m b l e r o y a u m e . L l l c 
s 'y t r o u v a i t p r e s q u e au cen t r e , ce qui é ait 
t r è s commode p o u r l ' admin i s t ra t ion . S a n s 
dou te , ce t te cap ta ie é tai t un peu e n n u y e u s e 
et semblai t souffrir d 'une pe rpé tue l l e m i g r a i ­
ne , ce qu i n ' a t t i 'ait pas les é t r a n g e r s . Cepen­
dan t , elle faisait de louables efforts p o u r i a s ­
semble r a u x au! res capi ta les . Elle se donna i t 
des m o n u m e n t s e t dea pa la is p a r coque t te r ie 
p o u r ses fidèles ;ujets , afin qu ' i l s eus sen t le 
dro i t de répé te r avec o rgue i l q u e leurs rois 
pouvaient auss i se passe r la fantais ie d ' avo i r 
des é ' d i t i ce s . . . Quan t à la gloriole mi l i t a i r e , 
elle commença i t déjà à m o n t r e r le bou t de 
l 'oreille, m a i s el le pa ra i s sa i t si i n s ign i f i an te , 
q u e pe r sonne n 'y p rena i t g a r d e . 

A l ' heu re qu ' i l es t , de ces p r é t e n t i o n s p l u s 
ou moins s y m p a t h i q u e s , il ne res te à Ber l in 
que la mo ins .aimable de tou tes , — sa m i ­
g r a i n e qu i p lane tou jours s u r elle, c o m m e u n 
n u a g e de p lomb. Tout le r e s t e a changé d u 
tou t au tou t . L P t imid i té a é té remplacée p a r 
la présompt ion ; la pol i t ique évas ive , p a r u n e 
poli t ique d ' invasion : la modes t ie , p a r le d "s i r 
toujours déçu d ' a t t i r e r les é t r a n g e r s , en leur 
offrant le luxe bourgeois des n o u v e a u x q u a r ­
t i e r s , et u n e d é b a u c h e d e second o r d r e , d o n t 
le cyn i sme r é p u g n a n t s'efforce en va in d e 
faire oubl ier le vice é l égan t , rafl iné e t a r t i s ­
t ique de P a r i s . 

Aux approches de Ber l in , l ' é t r a n g e r sent 
déjà l 'odeur d e l ' ennu i , de la sufl isance mi l i ­
t a i re e t du r a m a s s i s d e j u p e s sales qui ba la ient 
la poussière de l'Orphéum. E t c o m m e il n 'y a 
r ien de c a p t i v a n t d a n s ces t ro i s a imables c h o ­
ses, le v o y a g e u r se hâ t e de descendre a u i r e ­
n t ie r hôtel v e n u p o u r s ' épousse ter un peu. 
faire un s o m m e , e t r e p a r t i r auss i tô t de la c a ­
pitale de l ' empi re p r u s s i e n . 

Il est impossible d e se f igurer q u e l q u e chose 
de plus t r i s te q u e les r u e s de Ber l in . Ce n 'es t 
pas qu 'e l les m a n q u e n t d e m o u v e m e n t , — B e r ­
lin à un mil l ion d ' h a b i t a n t s . — m a i s c 'est u n 
m o u v e m e n t r a ide e t compassé' . On dira i t q u e 
tous les p a s s a n t s t r a v e r s e n t les r u e s p a r c o n ­
t r a in t e et que , s'ils le pouva ien t , ils se s a u ­
vera ien t à t ou t e s j a m b e s . 

On é p r o u v e le d é s i r d e crici- à c h a q u e v o y a ­
g e u r dont la vo i lu re s 'é loigne : — « H a o r e u x 
mor te l ! tu q u i t t e s enlin Ber l in p o u r toujours?» 

Vous a ' e n t e n d e z j a m a i s à Ber l in ce b o u r -
donne inont d e r u c h e qu i ne cesse pas à P a r i s . 
L 'un ion i n t ime qu i un i t à P a r i s les r u e s et les 
maisons , e t foni de la rue c o m m e la c o n t i n u a ­
tion de la m a i s o n , m a n q u e t o u t à fait à Ber l in . 
Là , il n 'v a q u ' u n l lux con t inue l e t s i l enc ieux 
le m o u v e m e n t m é c a n i q u e d ' u n e balançoire 
qui v a et v i en t . R ien d e p l u s . 

Les m a g a s i n s do Be r l i n soiil en h a r m o n i e 
a v e c ses rue s : ils ont l 'a i r l u g u b r e . I l n ' e n 
m a n q u e p o u r t a n t pas de v a s t e s , e t qui r e g o r ­
g e n t de m a r c h a n d i s e s , m a i s ce sont p lu tô t des 
e n t r e p ô t s q u e d.ts m a g a s i n s . 

P e u t - ê t r e t r o a v e r a i t - o n q u e l q u e chose d e 
bon t ou t a u fond de ces r a y o n s , ma i s o n n ' a 
pas le c o u r a g e d 'a l le r le dén i che r , pa r ce 
q u ' a v a n t d e l ' avoi r d é c o u v e r t on a u r a i t le 
t emps d e m a u d i r e v i n g t fois l c j o u r d e sa n a i s ­
sance . 

F e p r é s e n t e z - v o u s q u e v o u s dés i rez s avo i r 
p o u r q u o i le chef d e pol ice d e S a i n t - P é t e r s ­
b o u r g a é t é s n r n o m r n é chef de la vi l le , et 
qu'on v o u s r é p o n d e : p o u r l ' app rend re , i l v o u s 

faut l i re d 'un bout A l ' a u t r e les v i n g t s v o l u ­
mes de « l 'His to i re de la Russ i e depuis les 
t emps les p lus r e c u l é s » . . . Vous y renoncerez . 

De môme à Ber l in , c h a q u e m a g a s i n semble 
a v e r t i r le client q u e qu iconque dés i re a c h e t e r 
u n gilet de flanelle n e p o u r r a l ' ob ten i r q u ' a ­
p rès avoi r p réa lab lement é tud ié à foiidl '« H i s ­
toire complète des g i le ts de flanelle depuis, les 
t e m p s les p lus recu lés . » 

Voilà pourquoi les d a m e s russes qui" a imen t 
t a n t à cou r i r les bout iques d isent les l a r m e s 
aux j e u x : 

— Imag inez -vous , m a c h è r e , que m o n m a r i 
a voulu me faire confect ionner mes robes à 
Berl in !! 

On peut ache te r à Ber l in u n couvre-piO'V 
mais non une cour te -poin te de s a i m p o u r la 
p a r r u r c du lit, le j o u r . On peu t encore faire 
l ' emple t te d ' une balle en caoutchouc , si c 'est 
pour la d o n n e r à un enfant p a u v r e j enl in on 
peut auss i se p r o c u r e r t i r e >9i>eis*ec,non p o u r 
i'oflrir aux g e n s à qui l 'on v e u t d u h i e f ) . mais 
pour l ' ava ler q u a n d on a la fr ingale, tou t 
seul , d a n s sa" c h a m b r e , et les por tes c loses . 
Ensui te , on fera son possible p o u r l 'ou­
blier, dés q u e les t i r a i l l ements d 'es tomac 

au ron t cessé. 
lié . e u x bien crôii 'fJ,inalstraUait; que Ber­

lin fait, beaucoup de commerce c i . connue on 
dit , bâcle un g r a n d n o m b r e d'affaires, s u r ­
tout dans les marchand i se s de laine. 

Oi: s 'écoule toute ce t t e pacoti l le s a n s g o û t , 
el le plus souvent de t rès mauva i se qua l i t é Y 
S a n s dou te d a n s les villes de p rov ince a l l e -
inàhdèsj d ' abord . Dirchau, B r e m b e r g , T a r a n t , 
mais la p lus g r a n d e pa r t i e Va en Russ ie . 

P e n i a , Toula , Kuuask englout issent tout, 
el la m ê m e d a m e ; qui pousser*, les hau t s c r i s 
a i idée do r e n o u v e l e r sa g a r d e - r o b è à fU r l in , 
p o r t e r a sans m u r m u r e r du Gerson a u t h e n ­
t ique p o u r du vér i table W o r t h , p o u r v u que 
son cou tu r i e r lui cède ce Gerson . . . à iTéilil. 

» * 
Mais ce qit il y à encore de plus a s sommant 

dans les rues de Ber l in , c'est le mi l i t a i re . 
L a g a r n i s o n d e Ber l in n 'es t pour tan t pas 

beaucoup plus considérable que celle de Sciul 
Pé tecsbourg . Se ra i t - ce a lo r s q u e les oïl iciers 
pruss iens sont beaucoup p l u s g r o s , q u e le ira 
poi t r ines oc'-'ipt nt beaucoup p lus de place ? 11 
est tou jours cer ta in que lo r squ 'un OfflOer 
pruss ien t r a v e r s e u n e r u e , elle dev ien t tou t à 
coup t rop é t ro i te . 

11 faut a v o u e r qu ' i l a u n s ingu l i e r a s p e c t : 
l 'uniforme rappe l le les red ingo tes et les c a s -
quéttea de nos soldats en 1840. La poi t r ine 
rebondie pousse en a v a n t e t décr i t u n e cou rbe , 
les mous taches sont t ou rnées en forme d ' an ­
neau . . . e t l 'otlicier s ' avance frais , ve rmei l , 
un v r a i sac de fa r ine , satisfait de lui , comme 
s'il venai t de toucher sa solde, ce q u i ne l ' em­
pêche pas d e bouscu le r les pié tons , sans H 
gêner . 

Quand j e passe d e v a n t n n oflicicr bcr lù iois 
j e me sens tou t pet i t . 

. l ' éprouvais le m ê m e sen t imen t à Ems ou à 
B a d e n - B a d e n , q u a n d on a m e n a i t des officiers 
de Ras tad t ou de Coblentz p o u r a m u s e r les 
d a m e s . Ce n 'es t p a s q u ' u n oflicicr p russ i en 
me L.sse peu r , mais sa t e n u e , sa p roéminence 
t h o r a c i q u e . son menton i r a i s r a s é , t ou t e sa 
p e r s o n n e c r i e : « .le suis u n hé ros ! >r 

U u hé ros ! . . . Il me semble q u e s'il me d i ­
sait : « P r e n d s g a r d e à to i , j e va i s t e ne t toye r» 
— j e me sen t i ra i s p lus à l 'aise. 

La v u e d 'un ollicier ruâ t* ne m'oppresse pas 
d e la sor te . D 'abord il es t moins v o l u m i n e u x , 
puis il n ' a pas u n e po i t r i ne de nourrice-, enfin 
il n ' accable pas les a u t r e s de son héro ï sme. 11 
est v r a i que no t r e soldat n e pense pas q u e 
l 'héroïsme soi t u n e mun i t ion si c o m m u n e qu ' i l 
puisse la t r a n s p o r t e r p a r t o u t avec lui , c o m m e 
u n e s imple c a r t o u c h e . Le soldat pruss ien p e n ­
se a u c o n t r a i r e q u e p u i s q u e ses supé r i eu r s lui 
ont é r i gé un m o n u m e n t s u r la place Royale , 
i! est t enu de p o r t e r son héro ï sme d.tns la i'uo 
et j u s q u e d a n s les j a r d i n s débra i l lés de i ' O , -
phèvnn. 

C'est pcut-è l re p o u r ce t t e ra i son q u e la 
ga ie té à Ber l in semble tou jours g u i n d é e et 
lourde . 

Cependan t , qu 'es t -ce que c'est q u ' u n e cap i ­
t a l e s a n s p l a i s i r s ? D'a i l leurs le Ber l inois a les 
nerfs t rop agacés p a r le réc i t des d ive r t i s s e ­
m e n t s de P a r i s , p o u r n e pas c h e r c h e r à les 
i m i t e r . P u i s , s'il ne s ' amuse pas t o u t e l ' E u r o p e 
d i r a : — « Voyez un peu ces P r u s s i e n s , ils ont 
passé au lil de l 'epée la moit ié du m o n d e c iv i ­
lisé, et ils sont res tés auss i e n n u y e u x q u ' a u ­
trefois ! » — Enfin les hé ros e u x - m ê m e s ne 
d i ron t - i l s p a s : — « C o m m e n t , nous roua 
a v o n s c o u v e r t s de l au r i e r s et vous n larcbez 
tou jours c o m m e des e n d o r m i s ! Faut - i l p o u r 
v o u s réve i l l e r s accage r encore un p a y s ? e 

Aussi, le Ber l inois s'est mis en devoi r de 
s ' amuse r : il s'est ache té un c h a r à b a n c s , i! 
a juché, à l ' a r r i è re un « <jaii;. noblen laknt * 
e t il publ ic d a n s le m o n d e e n t i e r qui a auss i 
« UHSCPC cigenc g a m i n s de P a r i s » (ses p ro ­
p re s g a m i n s de Pa r i s ) . 

Ensu i t e il v n à VOrphéum p ince r la tnil le 
des hor izonta les d e Ber l in , se gave de Cham­
p a g n e c o m m e autrefois ses a ï e u x s e s o n l a i e n t 
de bière , e t q u a n d i! est g r i s , v a se coucher 
e m m e n a n t ses conquê tes du soi r . 

Pu i s il se r e t o u r n e d a n s son l i t . en songean t 
qu'il f audra r e c o m m e n c e r à s ' amuse r le len­
d e m a i n c o m m e il s'est a m u s é ce j o u r - l à . 

j ' i n s i s t e s u r la v ie de In rue à Ber l in pa r ce 
qu 'e l le tombe sous les .veux de l ' observa teur , 
pu i s p a r c e q u ' u n e vil le qu i a la p ré t en t ion 
d ' ê t re le point c u l m i n a n t de tout un E m p i r e , 
doi t r é i l é te r d a n s ses r u e s l ' image e t le c a r a c ­
t è r e de tou t e la na t i on . 

Rien n'est p lus facile q u e de fonder u n e 
u n i v e r s i t é et .de lui d o n n e r de bons professeurs 
en les payan t bien. II n 'es t pas difficile, non 
p l u s , d ' é l e v e r des musées e t de faire des e x p o ­
s i t ions . . Mais l ' e sp r i t sociable, les bonnes m a - -
n i e ra s , le s a v o i r - v i v r e , ne p e u v e n t pas s ' im­
pose r p a r un « befcM « (décret) a u b r u i t des 
t r o m p e t t e s de la vic toire . Là où cas qual i tés 
n ' e x i s t e n t p a s , où le s e n t i m e n t lie la d ign i t é 
pe rsonne l l e es t r e m p l a c é p a r une p résompi ton 
a r r o g a n t e et s tup ide , où le c h a u v i n i s m e t ient 
lieu d ' en thous i a sme , où le c œ u r ne conna î t ni 
a m o u r , ni ha ine , m a i s ne sait que j a l ouse r 
son vois in, où il n ' y a n i a i labi l i té v r a i e , ni 
ga ie té , mais u n i q u e m e n t l ' env ie de se faire 
va lo i r , et u n e froide spécula t ion s u r le itrin*-
gekl » (pourboire^, — là, nul le idée m- peu t 
éc lo ree t nu l le influence mora l e s ' exe rce r . 

J e n ' a i p a s le d ro i t d 'aff irmer que Ber l in ne 
d e v i e n d r a j a m a i s le g u i d e d e la v i e in te l lec-
t u e l l e d c l 'Al lemagne , ma i s à en j u g e r p a r 
l 'état des choses ac tue l , j e c ro i s p o u v o i r a s s u ­
r e r que . p o u r le m o m e n t , B e r l i n , non seu le ­
m e n t n 'es t pas s y m p a t h i q u e k la p l u p a r t d e s 
Al lemands , m a i s q u ï l e s t mal v u p a r la mo i ­
tié de l 'Al lemagne . I l a. e n l e v é q u e l q u e chose 
à t o u t te m o n d e e t n ' a r i en d o n n é e n échange . 

P a r des sus le m a r c h é , il a i m p l a n t é p a r t o u t 
des soldats ber l inois e t des officiers en p r o p o r ­
t ion. 

En u n m o t la quest ion : — « A quo i Ber l in 
esi-il bon ? » — n'es t pas auss i o iseuse qu 'e l le 
p o u r r a i t le s e m b l e r à p r e m i è r e r é e . E t la r é ­
ponse à ce l t e ques t ion n 'es t pas auss i difficile 
qu 'on p o u r r a i t le c ro i r e , c a r t ou t e l 'essence du 
Ber l in m o d e r n e , t ou t e sfa signification p r o n r e 
est r é s u m é e d a n s l'édifice qu i s 'é lève en v u e 
de la p lace Roya le e t q u i p o r t e ce t t e ense igne : 
Etat-major général... 

G r a n d - T h é â t r e d e R o u b a i x (H ippodrome) . — 
B u r e a u x à 7 h e u r e s I j l ; R i d e a u à S h e u r e s »p>.— 
D i m a n c h e 18 avr i l , spec tac le e x t r a o r d i n a i r e offert a u x 
e n f a n t s . T o u t e n f u i t a u - d e s s o u s d e 1% a n s a c c o m p a ­
g n é d ' u n e g r a n d e p e r s o n n e n e p a i e r a p a s , d e u x e n -
p ( — p a i e r o n t q u ' u n e p l ace . P o u r la p r e m i è r e fois 

n e e t t è v l l i " sp Iend ideDIAf ' I IANOUAMA m é c a n i q u e 
e t a n i m é , d u ' p r o - e s s c u r D a n S u > " ' d e l a S o r b Q n n e Q e 

P P r i x des p l a e e s . ' I ^ g e s e t & î * m * * W m * m . 
1,25 ; I r e ga l e r i e s , SO c e a t . ; 2e r > l e r l < s, M c e n t . 

p e a I m i i i t t i i i t i t l c . — Anzin. le 5 u.écem-
bre 188-1 — A M. le Docteur de la PhmjmtHJ* 
Continentale, 110, boulevard Haussmann. P a n s . 
— « La msjeure partie du publia ignorant que 
mes occupations ne me permettent pas de répon­
dre ti.ux nombreuses lettres que je recois journel­
lement, lettres par lesquelles l'on me demande si 
rètlUmeni vos précieuses D r a g é e n R u s s e s m'ont 
déharrasê de ma bronehit.; ctiroi.ique qui avait 
duré 18 rrtois, je viens vonft prier. M. le Docteur, 
de vouloir bien faire connaître par la voie il es jour­
naux français et étrangers que j e ne j>uis rjue 
confirmer ce que j ' a i avanc J le 25 octobre dernier 
relativement à ma prompte guérium ùl'ai'ie de vos 
excellente* D r a g ô e s R u s s e s . A vous do c œ u r ! 

JI.I.G D'II.M saii, (Hef de service des Contributions 
indirectes à Anzin (Nord). UM?? 

GSV*D!T LYONNAIS 
r ' - p i T A L - 2 0 0 M I L L I O N S 

Aa de Roubaix, rue St-Georges, 21 . 
A 0 ' i l eTonreo in P , r . de VHÔtcl-de-Mlle, 3 . 

' 'ï1 i ,1?™}?.'™**}'!°*.\ *.5.?° ai * - a'îs m'ois* î a i i ~ , * l / S ' / . r a i i ; - a î a n s , 4 v . . • . , , 
S 1/2 •), i'an ; - a 1 au, 3 •/. l'en ; a p lu s Cv.. i r t te,'„™e 

e a u n de< taux d ivers , l ' rê ts su r Titres , . d n * 
ça is e l Klrangers . Escompte e t R e c o u v r e m e n t s . 
I ie l lvrauce de c h è q u e s i i a i l e s , l e t r e s de c r éd i t 
su r France e t Etranger Garde de t i t res . Régula­
r i sa t ions de t i t res . Ordres de Bourse , s ans c o m ­
miss ion . Vente s a n s fra i» des Obligat ions d« 
c h e m i n s d e fer aux pr ix de s C>«. Souscr ip t ions 
s a n s f r a i s . Vente e t achat de m o n n a i e s é t r a n ­
gères Escompte d e c o u p o n s d ivers . P a i e m e n t 
Imméd ia t e t s a n s fra i» , d e s Coipons, Rentet 
Françaises, ObltyaUont Viliet de Paris, ACtionset 
Obligations de» C'«» Paris-Lyon-ileiiterranée, 
Ouest, Est, Midi, Orléans el Nord, et autres 
Sociétés de Chemin* de Fer, de Banque, etc., etc. 

PURGATIFSsOËPuRATIFS 
Leur fc.ioocs s'aClrme depuis près 

d'un siècle conti-e les 
li c i ficmentsd I n te s t l n s 

m (Constitution, MJg-aine.Congeationë) 
_ * TRÈS CONTREFAITS 

L docteur / ^ o t i m i t e s sous d ' a u t r e s n o m s . 
l '5l 1/2 toile Ai filial. 3' lo;t-(HS gt) 

Notice dt.no chaque Botte. 
s a » TOSTSS u s nusaatxas 
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tvonxxm z>v rxn a ntr» «*.>vxnt, — a t s n n 
« n m+<trein eonmiiité par wttf- mères pour s a 
fille a t t a i n t e tte s t â l e * « o u l e t t v s c t d ' i r n ^ m l e . 
— Mai» quel Wr.r « t o n n e r à mon enfant t 
S U - m a n d u la mère, — JLe mTl'.R BB.AVAIS, 
répondit l e S a c t e u r , ersr c ' eut l « vréparet-
t i o n «jttt approene. I» j t f u s 4 e t a forme 
a s s i s laquelle l e F e r e s t c o n t e n u <Xanm l e 
manç. et. par s i > i f e , s e s ••/ir?e» • " « f »t.*r i l i - i u s 
A eeuae d e tout 1er» aiitrem frrittjiieuac 

Dépôt d a n s l a p l u p a r t d u Fba.i-a~aci»m. 

ADRESSES QDtfXEaCIAUS 
de Roubaix-Tourcoing-

Mercerie, Lingerie, Chapellerie 
G T D I V E R S 

MERCERIE E N GROS 
A LA NAVETTE D'OR 

7 , r u e «ai» V i s H Ofcaaaaa s s l i t Ms>s i l sa i l a 

F3URNIERCKIEU3 
A r t i c l e s r - e o m i / i a n d é s : B r o s s e r e - , c rav i . t e s , f o u ­

l a r d 1 , c o r s e t s , r u b a n s d e s o i e , c o t o n s e t l a i n e s à 
t r i c o t e r . — B i j o u t e r i e , d e u i l e t d o u b l é . D é p ô t de 
g i l e t s de c h a s s e d u S a n t e r r e . 5 1 3 

"FÂCQUES-LEDUC 
6, rue du Curé, 6, Roubaix 

MERCERIE-GANTERIE 
ARTICLES DE PARIS, PARFUMERIE FINE 

. BONNETERIE. J.AWE ET COTON 
S l B ï ' ; r i . \ I . l T K M'uK J 1 S R K E Y 511 

A l \ FAB.UQIES PAKlSIEttES 
Iti. Lue dn Vieil-Abreuvoir. L J , liouliaix 

(.rande spécialité de trousseaux et layettes. 
Lingerie et broderie, en tous genres. 

Depot de broderies à la main de Nanvty et des 
Vosges. 

Spécialité de linge brodé et cou^u ;'' la asain. — 
Prix exceptionnels. i>l"> 

CHEMISES EN TOUS GENRES 
QROS ET DETAIL 

11 y a toujours en magasin choix considérable 
de chemises unies et brodées, lavées à neuf. Rayon 
spécial de mérinos de Reims, en 1 m. de large, à 
part i r de i fr. 10 et au-dessus. Meriuos pour deuil 
en 1 80. Faux cols et manchettes, pour liommi s et 
pour tlames. Gants de peau. 

YERDEL-JOUREZ, Grande-Rue Ma 

FABRIQUE DE CHAPEAUX 
Feutre ci Soie 

Pierre SEGARD 
40. Rne hast tinn, angle de la rue de l'EraiUge 

K O U B A I X 517 Fabrique de Pompes en tous genres 
KN KONTi;, HjOatS. ET CI'IVP.K 

Fabrique de tuyaux en plomb et étaiu. Spécia­
lité de pompes à bière. 

Auguste SAVART 
VA. me du Muulin de Roubaix et rue du Général Ciianzy 

K O I U A I X 518 

Photographie ELKAN 
K u e P e l l a r * , 7 * 

Portrai ts èniaiilès en tous genres. SiiéciaUtè de 
grands portraitsaucharbon.Pnoto-peintnre.photo-
miniatare . 

(irard:- portrai ts peints » l'huile, depuis 30 
franc:. '19 

LEMAY, changeur 
& 5 , r u e de»» C h n i i i p * * , &&. R o u b a i x 

Achat et vente au comptant des obligations aux 
bourses de Par is , Lille, hruxelles,' Anvers. Seule 

d'Anvers, etc., t irages parus à ce .jour ou tirages 
nouveaux. Bureaux ouverts de 8 h. m a t i n à ' ' ' b . 
swtr. Dimantehes et têtes eic'sptte. MB 

GRANDS MAGASINS DE NOUVEAUTÉS 

AUX DEUX NATIONS 
LILLE, 6, Rue de la Gare, 6, LILLE 

A . L . O C C A . S I O Î M 3Z»2B:Sl F Ê T E S D E I » A . < 3 X J 3 E 3 S 

EXPOSITION SPÉCIALE 
Et grande mise en vente de COSTUMES, CONFECTIONS poup Dames 

ET VETEMENTS D'ENFANTS 
AINSI OIE LES DERNIÈRES M VE.U.TÉS ES 

SOIERIES, LAINAGES, TISSUS IMPRIMÉS, ETC. 
C K - « 1 C * M » O M M u n a i i e r ç u d e t | i i e l < i u e * t | u - l x i 

l A M I C T T C ajustée l;«;on ta i l leur , on d r a p n ' • 7 C I D r i f U D I D i e s tas a s aTAlaaer, impression 
• J f l l f U T I I L i-hc-viote. lontf s noanves O # 3 1 r L H l N U l U nouvelle, p r ix ex t raord ina i re : I 95 

I ft '• A U I I C D Q C V par is ien, p a r e b a a e , toutes a u a n i e s o f. « c 
l u U U I J C n O C I garni di> plus ieurs r angs p i q n r e . . . Q a J 

I3 '75 
18*75 

MATINÉE g a r n i s d 'un volant plisaé 
• i u P. e 

ît plis 2 r 95 
NOMBREUSES OCCASIONS à tous les comptoirs 

PAPIERS ET SACS 
Monlens-Descliauwer 

1 3 7 , I t U E 1»AI l î E S T O V , I t O r i t A I X 

PAPIERENTÔÛSGENRES 5«. 

MULNER-LECLERCQ 
R u e d e L u n n o y , 2 1 , l t o u b a f x 

Machines à coudre et k tricoter de tous systè­
mes. 

Poêles américains, vélocipèdes et coffres-forts, 
prix de fabrique. 

Réparations de tous systèmes de machines. 
W"0F, machine domestique. 522 

~Dl^MEl]tfAÛIir 
ébéniste 

H u e S a l i i t - J o s i e p l i , VSMsj R o U i > » i x : 
(Près l'église des Pércx) 

Fabrique et magasin de meubles en tous genres, 
ouvrage garanti . — Réparations de meubles soi­
gnées. 523 

sPÉciALiYiTL^Éûnr 
CHAPEAUX, BONNETS 

CRÊPE ANGLAIS 

PHILIPPART 
R u e f i e L a n n o y . 2 7 , R o u l m i x 528 FRANÇOIS DELOMBAERDE 

Horticulteur à Mou veaux 
A r r a n g e m e n t e t e n t r e t i e n d e j a r d i n s i';t p a r e s . 

p a r a b o n n e m e n t s o u à l a . i o u r n - e . T a i l l e d 'ar i>; 'es . 
f a u c h a g e e t e n l r e t i e n de.-, p e l o u s e s . A r b r e s e t 
p l a n t e s d e t o u t e s e s p è c e s . F l e u r s c o u p é e s , b o u q u e t s 
e t c o u r o n n e s e n t o u s g e n r e s . D é p ô t d e teri*.- sV 
B r u y è r e s e t d e P a r e e t d e b o n n e p r o v e n a n c e . — il 
s u f i i t d ' é c r i r e p o u r ê t r e s e r v i d e s u i t e . 0 2 7 

Z U R I C H , G 1 ' d ' a s s u r a n c e s e o n t r e l e s a c c i d e n t s . 
P o l i c e s i n d i v i d u e l l e s c o n t r e l e s a c c i d e n t s d e t o u t e 
n a t u r e e t c o l l e c t i v e s a v e c g a r a n t i e d e l a r e s p o n ­
s a b i l i t é d e s p a t r o n s . — L a G " Z u r i c h a p r i s p a r t 
a u r è g l e m e n t d e !a c a t a s t r o p h e d u 5 n o v e m b r e 
1 8 ^ 3 , e t e l l e a i n d e m n i s é les v i c t i m e s d e l ' e x p l o ­
s i o n d u 1 5 d é c e m b r e l v S 8 4 . E l l e r è g l e a n n u e l l e m e n t , 
à R o u b a i x . p r è s d e oOO s i n i s t r e s . 

Direction particulière: M. L.DUTHOIT 
i ? , l ' i i e S t - V i n e e i i t d e l > u t i l . Ski 

COMMERCE 
" LAINES 

A N V E R S , lo a v r i l . 
A la r é u n i o n des i m p o r t a t e u r s , t e n u e ce j o u r , il a 

é té eséesde q u e la p r o c h a i n e v e n t e p u b l i q u e de l a i n e s 
s ' ouvr i r a le 17 ou 1S ma i s u i v a n t les q u a n t i t é s à expo ­
s e r . Celles-ci s e r o n t d é c l a r é e s le 6 m a i . 

L E H A V 8 E , lu a v r i l . 
On s vendu 96 b a l l e s de l a i n e de Montev ideo , à 

135 fr. les 100 Ici!. 

L E H A V R E , lô avril. 
Revue de la t/niHcuim: — l m p o r t a t i o n s d e l a q u i n -

/ a i n e : 21 b a l l e s . 
D é b o u c h é s : v e n t o s 4ÎI1 ba l l e s ; expéd i t i ons 85. — 

E n s e m b l e 570 b . 
Stock ce j o u r : 7.Si:i ba l l«s don t 1.702 h a l l e s T l a t a , 

c o n t r e l:i.o97 b a l l e s d o n t 9.5fj2 b . P t a t a , à pa r e i l l e 
é p o q u e 18!jô. 

L e s affaires en la ines de la P i a t a o n t é t é c a l m e s 
p e n d a n t c e t t e q u i n z a i n e . Les pr ix p a y é s ne d é n o t e n t 
p a s de c h a n g e m e n t s u r c e u x de la q u i n z a i n e p r é c é ­
d e n t e , ma i s la t e n d a n c e r e s t e fa ible . 

L e s Chil i o n t e u le p l a c e m e n t de rtH b . m é r i n o s de 
q u a l i t é m o y e n n e et s e c o n d a i r e , au pr ix «Je fr. 1 05, 
soit en ba issa de T> à 10 c e n t , s u r les affaires t r a i t é e s 
a n t é r i e u r e m e n t k nos e n c h è r e s d e m a r s . 

l'tiiit.- lie mesi tssM. — I m p o r t a t i o n s n u l l e s . V a n t e s 
10 b a l l e s l ' é ru i i à 0 5il. — Stock 126 b , B u e n o s - \ y r c s 

e t 1S b . d i v e r s e s . G. Assi:;.i> e t A. Docaflr. 

COTONS 
té légrammes communiqués par M. Baltean-OrymtMiprez. 

L E I ( . \ V l t K , 1 7 a v r i l . 
Ventes : K*t haDsa. Mai.-.àc soutenu. 

M V R I t l ' O O l , . 1~# a v r i l . 
Ventes : s,O00 balles. Marché caisse. 

. V i : \ V - V O I t K . Hi n - n - i l . 
Mii!dlii!j{ f p l a n d . a l | l . V.ntvs ; j.utio balles. Inciiaitîîcs. 

I . K J ï . W K K . s a m e d i 1 T s t v i - i l . 
(Dépêche spéciale) 

10a-. ni 
n b. 
M 1(1 
r.s-i 
:.s 1(4 
r.s :i| i 
:>•.' i|'i 
;.-> lui 

K .o pjl 
i b . 

SI 3,4 
M l | i 
r.S :',|S 
,ss:.i'. 
!W i;v 
:.0 :-, . 

. . îvr i l i 
11 h. 
57 II-' IlOctob 
r>s .e. llNov.. 
58 11* Loér... 
.'.s Sis l.tanv. 
:.'.) . . h v v . . 
:..i i|ij HMars. 

l i i avr . 
U h. 

«" . ( . '"•' '. Ul I;', 
sa ici 
• - -i-

i . . . i -

îli:iM-ll. 
4 h . 

6.1 , | . 
60 .1 -
00 J | i 
m \\i 
. . -1 . 

Avril 
Mai . . 
Ju in . 
J u i l l . 
Août. 
Sept. 

B O M B A Y , 15 
M a r c h e s o u t e n u el e n assez b o n n e d e m a n d e 

asjsM 
R e c e t t e s d e la s e m a i n e . . ba l l e s 00.000 

» d e p u i s le 1" j a n v i e r . . oSl.OOu 
E x p o r t , de la s e m a i n e p o u r le H . - L n i 13.000 

,. d e p . le P ' j a n v . • LKLOOO 
de la s e m a i n e p o u r l a F r a n c o 13.000 

.- ^ p o u r l c C o n t i n . l'.t.OW 
d e p . l e P ' j a n v . » olâ.OOO 

A b o r d d e s n a v i r e s '11.000 
Ckanpe : S u r L o n d r e s on ba i sse de ljliSp.. s 

2 lôi lOd. , s u r P a r i s eu baisso d e 1 c , c r é d i t a 1 

S M Y R N E , D avr i l . 
Calme», s a n s c h a n g e m e n t danus les p r ix . Un c o a t i 

n u e l e s ackeat-: p o u r l ' E s p ^ n e . 

:•'.<.t|i 

a v r i l . 

1 S K > 
47.000 

4ô;i.ooo 
7.LKKI 

88.000 

21.000 
203.000 

27.1MK) 
oit à l s . 
l r . 8 9 c . 

SOIES 
L Y O N , 15 a v r i l . 

Coiidilivins des soies de L y o n : O r g a n s i n s d ' E u r o p e , 
1'.' ; d i t o île C h i n e e t J a p o n . D; t r a m e s d ' E u r o p e . 7 : 
d i t o de C h i n e e t J a p o n , 12 ; g r è g e s d ' E u r o p e 18 ; d i t o 
d e C h i n e e t J a p o n . 3 3 . 

t îMb ta pesés d ' E u r o p e , 2 : d i t o de C h i n e e t J a ­
pon . 100. 

P o i d s a u k i l . p o u r o r g a n u o s t r a m e s e t g r t g e r . 
8."-T>0 ki l . ; d i t o p e u r b a l l o t s p e i ë ? , o.*P.\ k i l . 

CÉRÉALES & FARINES 
l * A R I K , « s a m e d i 1 7 a v r i l . 

fOépevmt spéciale) 
KARINE". — 12 maraues . - - Tendance ferme. 

i l t i a v r i l ' n a v r i l ; | t6avr i l |17avr i l 
Dis;>onibIe... '.7 73 .7 so « d e s s a i . . . «s 60 I «S 1S 
Mai . - I iS . . 1 M U [Jui l le t -Août! *9 10 I 4'.i H 

Marque Corbeil 49 . . 
Circulation : ï.'iOO 

BLK». — Tendance larxac. 
D i s p o n i b l e . . . ! ï l 4'i I si W i 4 de m a i . .1 H N I H M 
Mai. I SI 00 l 21 00 I Juillc-t-Aoùtl « 00 1 23 so 

SEIGLES. — Tendance calme. 
Di spon ib le . . . ] l i . . I M . . j 4 de mai ..I 11 :M \ 14 50 
MaifT I 14 •• I 14 •• I Juil let-AoûtI 14 75 | 14 60 

HUILES, GRADES ET TOURTEAUX 
l > A i ' ( l s . « u i i i c d i 1 ? a v r i l . 

(Dépéclic '1 cciulc) 
HciLE SB UN. Soutenue 

16 avril ! 7 avril 
CiTurant • 51 50 1 SI 50 
Ma3 | 51 50 51 50 
4 de m a i . . . j 52 . . 1 52 
4 d e r n i e r s . . I 5 ! 75 | 51 "S 

HCLLB DE COI.2A. Soutenue. 
16 AI ril 17 avri l 

Courant 1 51 25 1 55 25 i 
M a i . - . . . . . . | 55 75 | 55 ;!l» | 

i dernier.- 58 50 

SUCRES 
P . V K I S s a m e d i 1 7 a v r i l . 

(htpèelic spéciale) 
SUCKK îNDioÈNE. — Tendance f e rme . 

• 16 avr i l 17 avr i l C. de clôture 
Sa-d i sponib le . . . | 31 75 35 . . ] " , ' , "5 3 5 . , | S5 

SUCKI s EtASC". — Teudunce le in ie . 
4o . . 
40 :îo Kai 

i de mai 

Raffuv's 

IS 10 

|1 M 
•J9 . . WS . . 

:.» M 
12 » 
'i" IS 

u m 

8S (legréf, n-

A X V f i . H H . s a i H e i U 1 7 « v i - i l . 

(DéiSch* syéciate) 
iKu entrepôtl- — Baisse . 

16 av r i l ^ avril 
. i d i sp . [ n . . s t j . • •• f S i •• 

lis 32 . . 1/s 

Ceamnl— | 
Mai . . ; . - - , 
4 de ma i . . . . | 

ALCOOLS 
1».*.1U*:, K i i o i e i l i l î ' i i v i - l l . 

(Dépêche spéciale) 
Sstasfaava. — Tendance i'ernie. 

Ift avr i l 17 avr i l C. de c lô tu re 

CAFÉS 

J u i n . , 
.mille 
Août, 
.sept. 

I . K l I A V I l é : . s a m e d i U i a v r i l . 
(Véiiiche spéciale) 

i l«a»» liHM',17 avcl , l i ' .avr ' l . ' . t ivr;17avi-. 
I 11 h. j 4 h . l i l h. M i l h. 4 il. \ Il h. 
• 1.1 li* 15 l i t ' ,r. l i r lOc tobre i 47 .f. «e»4j4| 4 o j | l 
' ' . : , : , ' . ,:, 1.2 v. i;-;.IV'OV.-TI..' :: lf. 47 -l-l 47 . . . 

46 . 1 . 16 . 1 . 45 î : î tDé re in . | 47 I [2 47 1(4 4 î l | i 
46 1|1| 46 lj l l 46 . j . p a i i v i e r 47S | l ! 4" ll-'l 47 l | ï 

4,7 3j i I «'.J,'.1, W ij2i |Mars. . . 1 . . . | . l . . . | . l •- . | . 

t \ V R H S . - 4 a u i e d i 1 7 n v r l l . 

ih-p.c'..- tpél :.'••> 
— Nul San*. » gaod ;,vcra _'."'.'. -t.-. Masasass. 

PÉTROLES 
A V v S ' E H S , m a m e d i 1 7 a v r i l . 
(Dépêche spéciale). 

es pr ix s 'entendent en tHNSSS pa r 100 k i los . 
..Cote oflicielle'. — Calme. 

'.o »Tril 1 t7 avril 1; | K a v r i l | l " avr i l 
MspOD.-l Id l l ï i 16 1|2 
' ' ' 16 t\* 1 16 Ip] 

16 II 11-' 

.1 n i a. »¥r»s 
SAINDOUX 

A W E I t S . i m i i i e d l 1 7 » v .«-U. 

i Dapécht spéciale) 
.MUiqlle Wil iox. 

[«avr i l i : avri l 
Disponible .. I 

BILAN DE LÀ BANQUE DE FRANCE 
Situation hi.bdemmémrr de 

ACTIF 

Kffets échus hier a rocevoir 
l'oitefenilicdc l'avis: Coit'un-ivc... 
pSrtefetiine des saontrsabs : t-t'-ets 

A' an" -s éTur liuftots at -unsasiii 
" _ _ aoccarsales.. 
A ' ' _ ' _ •uorarsales.. 
Avaiuenal'Wat.... 

Il, Ht- s de l.il'CSel-v." 
1 ,• du 12 mai isa'' ' ' , , 
Ex-lj:uii|iiesde.' d-j-ai-.émeut».. - t» 
Rentt*s tli^iH'in'»'''^ : 
Ri-ntt's imiJiobilts«,06 (y 
Hc/'.l.- ui/ibilierdo la Rat«lUO • *• f*" 
ln'inelll'1.' S d 'S SIÎC' uis;l., > 
DepeTWes d'admi-'u^tratioe..... •"''.' '. 
Emploi de la réserve sp* raie. . . . lej 
Monnaies itslicnnes ea d..()o 

PASSS* 

Réserves immobilières : 
Loi du 17 mai ISttl 11/ 
Ex-banques départementales 1» 

Réserves isamobiliéres <"• 
Réserve spéciale : : tr' 

Arrct^U'e,,- valeurs translèrées ou 

13illet..à ordre et récépissés 
•Comptes-eoarant* du Trésor 

^ ' " J ! _ des sssKsasatsa. -

Décuiiipnsidrtii de r«*SOSnSM tM 

or , '*a ,-Si^. 

2 103.391 1•- ta 
n •>£.;> !>« 

tl3.9U.39a .i. 

3m.lC.9B» •• 
J.276.30-1 . . 
I.4M.SSJ .. 

ISS.StSl.»M ' « 
1» m.4 is .. 
iwxssja.sss .. 
is.ssa.as* .. 
2.WW.1&U 14 

v9.ent.3ia ~i l«I.OOO.00ll . . 
1.SSB.SM . . 
». 1x9 m .. 
2. i*0.8xa su 

l l . 9 n . 1 M M 

•t.SlT.SSS »•'. 
::.7t4.'J-< 6t>7 i.' 

tausass* . 
».osa.iu « 

10.000.000 . 
2.'>• 1.790 l i 
•.>.l25.ono . . 
4.00O.U1O . . 

11.517.441 lai 
•: ns.Mt.sss . . 

il . 113.354 91 
3l.6tt.SSB 25 

: . ^ . 6 ! 2 . : ^ ; *j 
. : i9.»n.y61 Cù 

i9.017.717 . . 
«.201.804 50 

S.007.S8S 08 
1.351.840 US 

24.096.87S 2W 
S. 734.8S1 «61 9S 

15 Avril 
iO' 46 

i r g c a l 1.1Î4.7Î0 9«6 M 
Ï.403.3SÎ. 116 08 

O b i l an , comparé à celui de la semaine der­
nière, l'ait if>«iirlii' les dittéi'c-nces suivant.-s sur 
les priueipsux cliapitrx'; : 

AlOiîE.VlATIv/:. 
Kiicatsse méta l l ique 
Portefeuille 
Circulation des billets 

DIMINUTION 
Comptes couran ts dn Trésor 
Comptes-courants par t icul iers . 
Or 
Argent 
Avances su r l i t r e s 
Bénéfices de la 

Jj.> vVO 
OOû.O» 

.uOo.OW 

:î9.-U67 
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